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RESUMO 
O presente projeto interdisciplinar foi desenvolvido no quinto período de Engenharia civil. Foi elaborado a 
partir dos conhecimentos adquiridos em sala de aula nas disciplinas de Projeto Arquitetônico, Engenharia 
de Transporte e Logística, Materiais de construção, Geologia e Computação aplicada à engenharia civil, no 
semestre do ano letivo de 2017, na instituição de ensino União das Faculdades dos Grandes Lagos. 
PALAVRAS-CHAVE: acessibilidade; acessibilidade urbana; mobilidade urbana; transporte coletivo. 

 
INTRODUÇÃO 

Foi desenvolvido o projeto de uma casa acessível para um portador de necessidades especiais. 
O estudo foi embasado nas normas da ABNT 9050 (2015), e projetada uma edificação unifamiliar 
acessível, o trajeto de uma ciclovia e pontos de ônibus no bairro Nato Vetorazzo na cidade de 
São Jose do Rio Preto, SP.  Desse modo, ressalta-se o conhecimento sobre a necessidade e 
importância da mobilidade urbana, acessibilidade, planejamento urbano, assegurando a todos o 
direito de ir e vir. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 O documento que estabelece os parâmetros e critérios técnicos para certificar a acessibilidade 
é a Norma Brasileira NBR 9050/2004 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos, emitida pela ABNT, dessa forma é citado como um referencial teórico. 
Para os desenvolvimento sobre mobilidade urbana e acessibilidade, foram usados os cadernos 
Caderno de referência para a elaboração do plano de mobilidade urbana (PlanMob, 2015) e 
Caderno de Mobilidade Urbana por Bicicletas nas Cidades (2007).  

MÉTODO E FERRAMENTAS 
Utilizaram-se o programa AutoCAD e Sketchup para realização dos projetos arquitetônicos, O 
software QGIS que é uma ferramenta para visualizar, editar e analisar dados georreferenciados. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em suma, é relevante salientar a importância para a pessoa que necessita de cuidados especiais 
uma casa que tenha acessibilidade, atendendo todas as exigências e normas especificas. Tendo 
assim o seu direito de poder se locomover de uma forma segura. De acordo com os dados e 
estudos feitos acerca do uso da bicicleta como meio de transporte sustentável e alternativo, 
atualmente não existe uma malha ciclo viária que seja fortemente demandada pelos usuários, já 
que a ciclofaixa não é muito respeitada pelos veículos. É necessária a implantação de uma 
ciclovia de forma correta e dentro das normas especificas. A partir dos estudos feitos e realização 
desse trabalho, foram adquiridos adquirimos vários conhecimentos fundamentais para 
crescimento e formação pessoal, tanto cultural, como também profissional. 
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RESUMO 

 

Este trabalho abrange as disciplinas do quinto período da Engenharia Civl. Com o lote já definido de 200m² 
(10m x 20m) foi possível determinar os primeiros passos como escolha de materiais, métodos de aplicação 
e volume necessário, dando a devida importância ao estudo em Materiais de Construção e Geologia. Ao 
elaborar o Projeto Arquitetônico, foi dada prioridade para o acesso a todas as partes da residência. No que 
diz respeito à Engenharia de Transporte e Logística, um projeto de acessibilidade urbana foi desenvolvido 
somado a um plano de mobilidade por bicicletas, para isso uma ciclofaixa foi desenvolvida através do 
programa AutoCAD, elaborada de acordo com os padrões nacionais e internacionais com todos os 
elementos básicos, como tratamentos nas interseções e superestrutura viária. Na disciplina de Computação 
Aplicada à Engenharia, utilizou-se o programa de geoprocessamento QGIS para a criação de uma linha 

para o transporte público urbano do bairro com bandas abrangendo a distância máxima recomendada para 
a acessibilidade entre os pontos de parada de ônibus. 
PALAVRAS-CHAVE: acessibilidade urbana; mobilidade; transporte. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Na elaboração do projeto arquitetônico o conceito fundamental foi de acessibilidade, para isso 
foi tomado como base as instruções e regulamentos previstos na NBR 9050 (2015). Para 
determinar o projeto de mobilidade e acessibilidade urbana para o bairro, foram utilizados os 
livros PlanMob (2015) e Plano de Mobilidade por Bicicletas nas Cidades (2007). 

 
MÉTODO E FERRAMENTAS 

 
Após definição do programa de necessidades, foi utilizado o programa AutoCAD para elaborar o 
projeto arquitetônico, com obediência à NBR 9050, a fim de atender a necessidade de uma 
família na qual um de seus integrantes utiliza cadeira de roda. O mesmo programa foi utilizado 
para representar o trajeto traçado para uma ciclofaixa no bairro. Para atender a distância máxima 
recomendada para a acessibilidade entre pontos de parada de ônibus, referente ao trajeto do 
transporte público urbano para o bairro, foi utilizado o programa de geoprocessamento QGIS. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com a análise e conhecimento de normas técnicas e leis, junto com o partido arquitetônico e a 
ideia de desenho universal, foi possível elaborar um projeto que atenda aos quesitos de 
acessibilidade, incluindo pessoas que tenham algum tipo de dificuldade em suas residências. 
Esse conceito, nos permite entender a importância de a cidade obter uma infraestrutura 
elaborada, que atenda às necessidades e aos direitos de ir e vir de cada cidadão. No decorrer 
do trabalho ficou evidente que o estudo do solo, tipos de materiais e método correto de aplicação 
estão diretamente ligados no que diz respeito a evitar futuras patologias na infraestrutura da obra, 
é preciso dar a devida importância a estes conceitos para realizar com excelência cada projeto 
proposto. 
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RESUMO 
O presente trabalho traz uma revisão a respeito do aço como material presente em uma linha de 
produção, em especial na área da construção civil; suas características físico-químicas e sua 
aplicação na construção da ponte entre o Brooklyn e Manhattan, construída em 1937 pelo 
engenheiro John August Woobling, em New York. 
PALAVRAS CHAVE: Aço; Caracterização Físico-Química; Construção Civil;  
 

INTRODUÇÃO 
O aço está presente nos automóveis, aviões, navios, linhas de transmissão de energia 

elétrica, tubulações de água, redes integradas de telefonia, na construção civil, dentre tantas 
outras aplicações. O objetivo deste trabalho foi estudar as propriedades físico-químicas do aço 
e sua aplicação na construção da ponte Brooklyn-Manhattan (1937). 

 

METODOLOGIA 
 Revisão bibliográfica e estudo de caso, referente à utilização do aço na construção civil 
no ano de 1937. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Foram estudadas as características físico químicas do aço e sua utilização pelo 
engenheiro Woobling em 1937, sendo a primeira vez na história da construção de pontes. Os 
resultados da pesquisa foram somados às atividades didáticas propostas no trabalho 
interdisciplinar. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os objetivos foram atendidos, os resultados da pesquisa foram parte importante para o 
aprendizado e para entendimento do projeto da ponte Brooklyn-Manhattan. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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Bookman, São Paulo/SP – 2002. 
MAHAN, Bruce M.; MYERS, Rollie J.; Química: um curso universitário, Ed. Edgard Blucher 
LTDA, São Paulo/SP – 2002.  
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RESUMO 
O presente trabalho propõe um estudo sobre as características físico-químicas do material 
Cobre, símbolo atômico Cu, e sobre sua condutividade elétrica; principal razão pela sua 
aplicação em linhas de produção como componente condutor. O estudo procurou entender as 
razões da utilização do cobre no setor de condutores elétricos, suas vantagens e desvantagens. 
PALAVRAS CHAVE: Cobre; Caracterização Físico-Química; Condutividade elétrica; Linhas de 
produção. 
 

INTRODUÇÃO 
Conhecido desde a antiguidade, o cobre é utilizado, atualmente, principalmente para a produção 
de materiais condutores de eletricidade (como fios e cabos), e em ligas metálicas como latão e 
bronze. O objetivo deste estudo é fazer um levantamento das características do cobre verificar 
seu uso na produção de componentes para o setor industrial.  
 

METODOLOGIA 
 Revisão bibliográfica e estudo de caso, referente à utilização do cobre na indústria e 
setores de produção. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Foram estudadas as características físico químicas do cobre e sua utilização no setor de 
fabricação de condutores elétricos, sendo indispensável na parte de painéis elétricos por ser um 
dos melhores materiais condutores (usado de preferência em barras, pois cria uma eficiência 
maior do que cabos dentro dos painéis. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Apesar de existirem materiais melhor condutores, a relação custo-benefício ainda é 
favorável ao uso de cobre nas linhas de produção. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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COBRE. TCC Monografia. Disponível em: <http://monografia-tcc-
monografias.blogspot.com/2013/05/cobre-historia-isotopos-caracteristicas.html> Acesso em: 28 
out 2017. 
OS ELEMENTOS QUÍMICOS. Coopepi. Disponível em: 
<http://quimicacoopepi.blogspot.com/2011/07/1-ano-os-elementos-quimicos.html> Acesso em: 
28 out 2017. 
PRODUTOS. Induscabos. Disponível em: <http://www.induscabos.com.br/condutores-de-
cobre-e-aluminio-2/> Acesso em: 28 out 2017. 
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RESUMO 
O presente Projeto Interdisciplinar propõe uma análise físico-química de materiais presente em 
uma linha de produção. O material escolhido foi o Ferro (Fe). 
 
PALAVRAS CHAVE: Ferro; Caracterização Físico-Química; Linhas de produção. 
 

INTRODUÇÃO 
O elemento de transição ferro é um metal, com coloração branca prateada em estado 
quimicamente puro, porém apresenta uma coloração acinzentada, em virtude da presença de 
sulfeto, siliceto, e carbureto de ferro, apresenta propriedades magnéticas acentuadas. O objetivo 
deste trabalho é fazer uma análise das características físico-químicas do ferro e pesquisar sobre 
seu uso em uma linha de produção. 
 

METODOLOGIA 
 Revisão bibliográfica, referente às características físico-químicas do ferro e sua 
utilização na indústria e setores de produção. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Foram estudadas as características físico-químicas do ferro e um pouco de sua história, 
levando em consideração os avanços que o uso do ferro proporcionou para a sociedade humana 
através dos tempos. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O ferro é um metal de grande utilidade para a sociedade moderna, devido a suas 
características e seu uso na indústria e na manufatura melhorou consideravelmente o estilo de 
vida do homem, tornando-se essencial para o início da Modernidade. 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
EPSTEIN, Lawrence M.; ROSENBERG, Jerome l.; Química Geral, (Coleção Schaum), Porto 
Alegre: Bookman, 2003. 
JONES, Chris J.; A Química dos Elementos dos Blocos d e f, Sociedade Brasileira de Química, 
Bookman, São Paulo/SP – 2002. 
DOS SANTOS, Wilson, P. Química e sociedade. Nova Geração; São Paulo, 2011. 
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RESUMO 

O uso da água na indústria pode variar de acordo com suas características, podendo ser usadas 
como fluido auxiliar, matéria-prima, geração de energia, como fluido de aquecimento ou 
refrigeração entre outros. (QUANTICA). Para seu uso adequado a mesma deve passar por 
tratamentos específicos, entres esses tratamentos estão: o tratamento de água convencional, o 
método de abrandamento e o por separação de membranas e todos variam em seu processo. O 
correto tratamento da água pode prevenir muitos problemas na fábrica, como a corrosão, as 
incrustações e também reduzir o consumo da água. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Água, Ambiente, Tratamento 

 
 

INTRODUÇÃO 
O uso da água na indústria pode variar de acordo com essas características, podendo ser usadas 

como fluido auxiliar, matéria-prima, geração de energia, como fluido de aquecimento ou 

refrigeração entre outros. (QUANTICA). Mas para esse uso adequado a mesma deve passar por 

tratamentos específicos, entres esses tratamentos estão: o tratamento de água convencional, o 

método de abrandamento e o por separação de membranas e todos variam em seu processo. O 

correto tratamento da água pode prevenir muitos problemas na fabrica, como a corrosão, as 

incrustações e também reduzir o consumo da água.  

 
METODOLOGIA 

Fizemos pesquisas através de sites e publicações na internet, levantamos informações desses 
meios e unimos no trabalho. O projeto elaboramos baseado em um sistema convencional de 
tratamento. O mesmo simula uma fábrica em funcionamento que suja a água, então passa pelo 
processo de tratamento e após limpa retorna para fábrica. Assim temos um circuito fechado onde 
podemos utilizar a mesma água várias vezes, reduzindo seu consumo e desperdício. 
  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU DISCUSSÕES 
Com certeza o uso da água nas indústrias tem causado muita discussão no decorrer dos anos, 
muitas leis foram criadas para melhor gerenciar esse recurso e punir os que fazem mal uso da 
mesma. Após alguns investimentos e apoios, as empresas vêm se dedicando cada vez mais 
para se ter uma indústria ecologicamente correta e no tratamento de água viram um passo para 
alcançar seu objetivo. Além do beneficio ao meio ambiente os equipamentos tem se beneficiado 
também pois uma água tratada adequadamente reduz problemas, desgaste precoce dos 
equipamentos e desperdícios. Com o tratamento adequado para cada processo poderemos 
alcançar uma melhor eficiência dos equipamentos com um desperdício mínimo desse bem tão 
precioso. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluímos que em nossos dias a água é um dos elementos que tem causado maior 
preocupação para todas as áreas, por se tratar de um bem limitado e essencial para a vida 
humana e da indústria. Ainda através do tratamento podemos reutilizar essa água evitando assim 
o seu desperdício e descarte irregular. 
Temos varias maneiras de tratar essa água, o tratamento convencional, por abrandadores e 
separação por membranas. Esses processos tornam a água ideal para o seu uso na indústria, 
podendo ainda ser reutilizada novamente, passando pelo mesmo processo. Fora o benefício 
ambiental, o processo de tratamento de água vem se mostrando através dos anos uma maneira 
muito rentável financeiramente para as indústrias em geral. 
 
REFERÊNCIA 
QUANTICA CONSULTORIA. Um recurso limitado < http://www.quanticaconsultoria.com/nossos-

blogs/sustentabilidade-e-gestao/um-recurso-limitado/> Acessado em: 14/10/2017 
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RESUMO 
 O presente projeto interdisciplinar apresenta uma pesquisa de mercado, tendo como 
objetivo projeta uma empresa. Nele serão abordados assuntos relacionados sua visibilidade no 
mercado nacional e internacional, todos os processos produtivos que envolvem uma indústria de 
cosmético, como funciona o mercado, quantos e quais são os colaboradores a serem contratados 
de acordo com sua mão-de-obra qualificada, quais são as exigências para abrir uma empresa, 
analisando as melhores formas de atingir o público determinado e as melhores formas de obter 
lucratividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Cosmético, Indústria. 

 

INTRODUÇÃO 
 Com um faturamento na ordem de R$ 101,7 bilhões, o setor de cosméticos registrou 
crescimento nominal de 11% em 2014, se comparado aos R$ 91,9 bilhões, de 2013. “Esse 
desempenho está associado a importantes fatores que impulsionam a indústria nacional, como 
o investimento em inovação e publicidade. ” diz João Carlos Basilio, presidente da ABIHPEC. 

 
METODOLOGIA 

Elaboração do projeto de abertura de uma empresa: Introdução – Dados estatísticos para 
justificar a escolha da empresa;  Resultados e Discussão - Montar um projeto para a abertura de 
uma empresa (plano de negócio); Maquinário da empresa; Dimensionamento da rede 
pneumática; Análise ou comentário do desempenho térmico da edificação; Estimativas de 
custos; Análise da matriz F.O.F.A ; Problema de programação linear da empresa escolhida; 
Conclusão; Elaboração de uma peça publicitária, sendo uma produção audiovisual VT 
(VideoTape) – de 30 a 45 segundos. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Além dos dados setoriais, o Instituto Qualibest produziu uma pesquisa para a ABIHPEC 
sobre os hábitos de consumo do homem brasileiro e o levantamento apontou que 43% dos 
homens entrevistados consideram-se supervaidosos. Comentou (Raul Porto, executivo da 
Qualibest); 83% dos entrevistados afirmaram que já foi o tempo em que só as mulheres se 
preocupavam com sua aparência e 54% deles já frequentam regularmente salões de beleza e 
barbearia sem o menor receio. “Hoje em dia os homens têm uma série de produtos dedicados 
ao cuidado do cabelo, da barba e da pele” afirmou (Daniel Oliveira, gerente de Inteligência de 
Mercado da ABIHPEC). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Foi desenvolvida no trabalho acima, a abertura de uma empresa de cosmético (Life 
Cosmético), relatando desde sua parte fiscal e burocrática (plano de negócio, dados do 
empreendimento, enquadramento tributário), enfatizando seu fluxograma (mostrando cada 
passo de forma detalhada), realizando assim uma análise dos profissionais a serem contratados, 
fazendo por fim uma estimativa de custo entre: custo com funcionários, valor do produto, 
fornecedores, caixa mínimo e lucro. Com esse projeto de interdisciplinar, obtivemos um estudo 
completo da abertura de uma empresa, tem as noções básicas de um empreendedor, tendo uma 
base para futuros projetos, expandindo o “leque” de opções, pós-acadêmico.    

REFERÊNCIAS 
http://economiadeservicos.com/2016/04/19/a-economia-da-beleza-o-setor-de-higiene-pessoal-
perfumaria-e-cosmeticos/. Acessado 18 de Agosto de 2017. 

 
 



‘ 

PROJETO INTERDISCIPLINAR – PROJETO DE ABERTURA DO KING’S PUB 
MILHOSSI, José Fernando;  
MACHADO, José Rafael Leite;  
FERREIRA, Lorhan Coimbra Dalle Crode;  
YAMASSAKI, Patrícia Tiemi;  
MÁSQUIO, Sheila Perpétua;  
QUEIROGA, Ana Paula Garrido de (orientadora); 
SOUZA, Flávio Lima de (orientador); 
MEIRELES, Eduardo (orientador). 
 

anaproj.eng@gmail.com | professorflaviolima@hotmail.com | 
eduardome@terra.com.br 

 

RESUMO 
 O presente projeto interdisciplinar propõe a abertura da empresa King’s Pub, empresa 
do segmento de bares e restaurantes. Um Pub, é um bar onde visa a qualidade dos serviços 
prestados para um público alvo, oferecendo ambiente diferenciado aliado a bebidas tradicionais, 
importadas e comidas diversificadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Alimentação, PUB. 

 

INTRODUÇÃO 
 O bar está presente no imaginário de milhões de pessoas, de diferentes formas, nomes 
e hábitos. No Brasil, conseguimos encontrar até três tipos de estabelecimento padrão: o bar 
tradicional, o botequim e também os pubs. Um pub vem de antigas casas que comercializavam 
bebidas alcoólicas e ainda ofereciam hospedagem aos viajantes. Estes são os bares tipicamente 
ingleses e irlandeses, que estão sempre fechados por causa do frio, com decoração carregada 
e que se parecem com uma grande sala de estar. (Colina Choop, 2013) 

 
METODOLOGIA 

Elaboração do projeto de abertura de uma empresa: Introdução – Dados estatísticos para 
justificar a escolha da empresa;  Resultados e Discussão - Montar um projeto para a abertura de 
uma empresa (plano de negócio); Maquinário da empresa; Dimensionamento da rede 
pneumática; Análise ou comentário do desempenho térmico da edificação; Estimativas de 
custos; Análise da matriz F.O.F.A ; Problema de programação linear da empresa escolhida; 
Conclusão; Elaboração de uma peça publicitária, sendo uma produção audiovisual VT 
(VideoTape) – de 30 a 45 segundos.  
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 A análise de mercado é destrinchada em quatro agentes principais: os consumidores, a 
concorrência, os fornecedores e a localidade da empresa. Conseguimos, por meio dessa 
solução, entender as necessidades e as preferências dos clientes da sua empresa, identificando, 
assim, os hábitos e os tipos de compradores que mais se adequam ao produto ofertado. Já com 
a análise da concorrência, podemos avaliar e comparar as vantagens competitivas de seus 
concorrentes. É um estudo que permite o entendimento das lacunas no mercado, por meio das 
quais a empresa pode se diferenciar e ganhar mais atuação (Grupo Gestão, 2016). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O objetivo foi realizar a abertura de uma empresa, no qual escolhemos um pub, devido 
ser um negócio em expansão no mercado, onde o público alvo tem idades variadas, mas 
geralmente são jovens adultos entre 20 a 30 anos. Um pub tem uma proposta vintage onde 
iluminação diferenciada e com boas bebidas e comidas, oferecem um lugar seguro, confortável 
e de confiança, para seu entretenimento e divertimento. Concluímos que para abertura de uma 
empresa é necessário fazer um plano de negócio, analisando mercado, público e concorrentes.  

REFERÊNCIAS 
Colinas Choop, A diferença entre pub e bar, 27/03/2013, disponível em: 
http://www.choppcolina.com.br/blog/?paged=18, acessado em: 10/09/2017; 
Grupo Gestão, Análise de Mercado, 2016, disponível em: 
http://www.grupogestaoconsultoria.com/analise-de-mercado?gclid=CLbV-
5jK99UCFRSBkQodpnsJOw, acessado em: 27/08/2017; 
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RESUMO 
 O presente projeto acadêmico, tem como objetivo apresentar a montagem de uma 
indústria de cerveja artesanal, sendo dados de mercado levantados para esta pesquisa, o campo 
de atuação e demais informações coletadas para a abertura desta empresa ficticiamente. As 
cervejas artesanais provenientes de micro cervejarias brasileiras têm ganhado cada vez mais 
espaço nas prateleiras de supermercados, nas lojas especializadas (físicas e virtuais) e em 
serviços de alimentação (bares e restaurantes). 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Cerveja Artesanal, Indústria. 

 

INTRODUÇÃO 
 A variedade de produtos tem alterado o padrão de consumo e as escolhas dos 
consumidores. Os brasileiros estão optando por beber menos, porém melhor. E para isso, 
escolhem as cervejas artesanais e premium, consideradas cervejas especiais, que têm melhor 
custo-benefício. O cenário de 2017 para o mercado de cervejarias artesanais é promissor. 
Levantamentos junto aos principais participantes deste mercado levam o Instituto da Cerveja a 
apostar na continuidade deste crescimento. A aposta é de que o número chegue a pelo menos 
500 cervejarias artesanais até o final de 2017. 

 
METODOLOGIA 

Elaboração do projeto de abertura de uma empresa: Introdução – Dados estatísticos para 
justificar a escolha da empresa;  Resultados e Discussão - Montar um projeto para a abertura de 
uma empresa (plano de negócio); Maquinário da empresa; Dimensionamento da rede 
pneumática; Análise ou comentário do desempenho térmico da edificação; Estimativas de 
custos; Análise da matriz F.O.F.A ; Problema de programação linear da empresa escolhida; 
Conclusão; Elaboração de uma peça publicitária, sendo uma produção audiovisual VT 
(VideoTape) – de 30 a 45 segundos. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 A produção da cerveja tem uma história longa, que remonta a milhares de anos, das 
antigas planícies da Mesopotâmia (7.000 a.C.) à atual tendência mundial de produção caseira. 
Atualmente, as cervejarias artesanais vêm tomando uma grande expansão no mercado, sendo 
este crescimento impulsionado pela tendência de valorização da sensorialidade e a busca pelo 
prazer no consumo, segundo o Relatório de Inteligência Setorial do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2017). Ainda conforme citado pelo SEBRAE, esse 
aspecto favorece também a análise do custo-benefício feito pelo consumidor, que é refletido pelo 
lema “beba menos, beba melhor”. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 As micro cervejarias contam com menor disponibilidade de recursos para investir em 
setores semelhantes. A falta de controle de qualidade afeta não somente a padronização, mas 
promove perdas e desperdícios de produção. Evitar que lotes sejam desperdiçados economiza 
dinheiro, tempo e proporciona mais rapidez na entrega do produto ao consumidor. 

REFERÊNCIAS 
LIMA, FLÁVIO L. DE SOUZA. Como montar uma micro cervejaria, SEBRAE. Disponível em  
<http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/como-montar-uma-
microcervejaria,8f387a51b9105410VgnVCM1000003b74010aRCRD?origem=segmento&codSe
gmento=2> . Acessado em 09/09/2017.  
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RESUMO 
 O movimento maker aplicado em nosso ventilador se tratou de um processo simples e 
prático, tornando o grande sonho de toda equipe cada vez mais real para se fizer presente no 
mercado. Nossos conhecimentos em Tecnologia da Produção II foram pouco utilizados para o 
aperfeiçoamento do produto.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Maker, Ventilador. 

 

INTRODUÇÃO 
 O ventilador foi criado por Schuyler Skaats Wheeler no final do século XIX, era um 
ventilador de mesa. 
Esse primeiro ventilador basicamente era composto por dois leques, presos por uma haste, que 
se movia conforme o movimento das roldanas, virando entre seus eixos. Tornou-se uma espécie 
de ventilador particular, pensado exclusivamente para ser utilizado nas indústrias da época.  
 

METODOLOGIA 
Definir a empresa e o tipo de Produto que será Fabricado; Engenharia de Informação, 

Tecnologia da Informação e a Relação entre a Tecnologia de Informação e a Cultura Maker; 
Sistemas de Produção e Automação Contidos no Projeto; Concepção, Operação e Gestão da 
Operação do Sistema Automatizado do Projeto; Detalhamento do Processo de Fabricação do 
Projeto; Gastos, Esquema Básico da Contabilidade do Projeto; Caracterização dos Materiais e 
Observação de seu Desempenho; Explicação da escolha dos Materiais que fazem parte do 
Projeto; Caracterização física, Química e Mecânica dos Materiais que fazem parte do Projeto; 
Montagem do Modelo Físico do Projeto. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 (Blog Fazedores, 2017) Movimento Maker tem como ideia, que pessoas comuns 
consigam construir, consertar, modificar e fabricar diversos tipos de objetos e projetos com as 
próprias mãos, ou seja, uma extensão mais tecnológica e da técnica do Faça você mesmo (DO-
It-Yourself) ou apenas DIY. O movimento vem se tornando cada vez mais forte, com toda essa 
explosão de informações pela internet e pelo fácil acesso as variedades de ferramentas, que 
antes eram difícil de encontrar. Nota-se a extensão que já está o Movimento Maker, quando 
olhamos nas salas de aula, multinacionais, garagens de casas e laboratórios com máquinas de 
fabricação digital (chamadas Makerspaces), a quantidade de transformações de objetos já 
existentes ou inovações que vão surgindo. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao final do nosso projeto, chegamos à conclusão de que embora seja um projeto simples, 
percebemos que ele possui várias funcionalidades, pois nossa região tem um clima acima da 
média, portanto, ao analisarmos que existem locais aonde os ventiladores de teto não são 
possíveis, seja por conta da altura do teto ou pela fiação, os ventiladores de mesa ou bancada, 
são a melhor opção, nesses casos em especifico, portanto decidimos implantar um sistema que 
possibilitaria nos dar uma usabilidade e uma praticidade melhor, então, pensamos em implantar 
um controle remoto para este ventilador.  

 
REFERÊNCIAS 

Movimento Maker, Blog Fazedores. Disponível em: <http://blog.fazedores.com/sobre/> 
Acessado 18/09/2017 
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RESUMO 
 O trabalho interdisciplinar tem a finalidade de integrar todas as matérias do 6º período de 
Engenharia de Produção na aplicação da elaboração de um produto maker. Assim será construído um 
protótipo do mesmo e descrito seu processo e metodologias aplicados na produção de um semáforo 
automatizado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Maker, Semáforo. 

 

INTRODUÇÃO 
 Hoje em dia possui semáforos novos, faixas para ônibus, mudanças nos sentidos das 
ruas, porem nada aparenta dar resultado nas grandes cidades. Os empecilhos se multiplicam e 
alcançam todas as regiões das cidades. O exemplo mais simples é vistos nas ruas de São Paulo, 
por exemplo, a frota de veículos está próxima de 10 milhões de veículos, com isso a capital sofre 
com efeitos de engarrafamentos diários. 
 

METODOLOGIA 
Definir a empresa e o tipo de Produto que será Fabricado; Engenharia de Informação, 

Tecnologia da Informação e a Relação entre a Tecnologia de Informação e a Cultura Maker; 
Sistemas de Produção e Automação Contidos no Projeto; Concepção, Operação e Gestão da 
Operação do Sistema Automatizado do Projeto; Detalhamento do Processo de Fabricação do 
Projeto; Gastos, Esquema Básico da Contabilidade do Projeto; Caracterização dos Materiais e 
Observação de seu Desempenho; Explicação da escolha dos Materiais que fazem parte do 
Projeto; Caracterização física, Química e Mecânica dos Materiais que fazem parte do Projeto; 
Montagem do Modelo Físico do Projeto. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 (Lemos, 2008) Este movimento foi fundado por volta de 2005 com o lançamento da bíblia 
do Movimento Maker, a revista Make Magazine. Além da revista, os fundadores do movimento 
também lançaram um evento anual chamado Maker Faire, em português Feira Maker, que 
agrupava entre 50 mil e 125 mil pessoas em três das maiores cidades dos Estados Unidos. De 
lá para cá, milhares de pessoas, se ligaram a essa cultura e foram seguidos por centenas de 
empresas que abraçaram a filosofia maker como forma de trabalhar. O resultado disto tudo é um 
movimento super forte e relevante que tem cara de revolução e que está mudando totalmente a 
forma com que criamos e nos relacionamos com as coisas. O empreendedorismo é super forte 
e presente no Movimento Maker já que cada vez mais vemos fazedores criando novas empresas 
que nasceram de seus projetos pessoais. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Rede de semáforos: quando vários sinaleiros estão sincronizados, se torna mais complexo, 
necessitando ter um sincronismo entre eles para que não haja problemas. Nesse caso não existe 
uma regra, pode-se variar o tempo de verde como no caso dos semáforos isolados. 

 

REFERÊNCIAS 
Lemos, M. (s.d.). blog.fazedores. Acesso em 17 de Setembro de 2017, disponível em Fazedores: 
http://blog.fazedores.com/sobre/ 
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RESUMO 
 A Makers Soluções em Engenharia disponibiliza ao mercado máquinas e equipamentos fabricados 
a partir da cultura maker, principal produto uma lixadeira de fita portátil. A cultura maker começou na década 
de 70, com a revolução do computador pessoal. Mas somente no começo da década de 2000 com o 
surgimento da revista Make e o lançamento da Maker Faire. Os produtos Makers Soluções em Engenharia 
é combinação de qualidade, eficiência e segurança, qualidade imprescindível para o usuário. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Maker, Lixadeira. 

 

INTRODUÇÃO 
 Até pouco tempo atrás para atender uma necessidade por um produto específico bastava 
ir a uma loja e comprar aquele atendesse está necessidade, atualmente no que se refere a 
produto e criação, o mundo veem sofrendo uma grande transformação, a tecnologia, engenharia 
da informação e a criatividade juntas, colaboram para o surgimento a cultura maker.  
 

METODOLOGIA 
Definir a empresa e o tipo de Produto que será Fabricado; Engenharia de Informação, 

Tecnologia da Informação e a Relação entre a Tecnologia de Informação e a Cultura Maker; 
Sistemas de Produção e Automação Contidos no Projeto; Concepção, Operação e Gestão da 
Operação do Sistema Automatizado do Projeto; Detalhamento do Processo de Fabricação do 
Projeto; Gastos, Esquema Básico da Contabilidade do Projeto; Caracterização dos Materiais e 
Observação de seu Desempenho; Explicação da escolha dos Materiais que fazem parte do 
Projeto; Caracterização física, Química e Mecânica dos Materiais que fazem parte do Projeto; 
Montagem do Modelo Físico do Projeto. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 (posinfo, 2017) A engenharia da informação apesar de não estar presente no 
desenvolvimento do projeto físico e funcionamento, ela é muito importante, é uma área do 
conhecimento constituída pela convergência de áreas tradicionais como Informação, 
Comunicação, Processamento Multimídia e Computação, devidamente contextualizadas na 
sociedade em que vivemos. A motivação principal decorre da utilização e importância do 
computador e da internet em nossas vidas, a demanda cada vez maior por informação com 
mobilidade, o anseio por novas aplicações multimídia e a busca por novos dispositivos e serviços 
a preços acessíveis, facilitando a inclusão digital.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluímos que o movimento maker é uma alternativa para sociedade no que tange máquinas 
e equipamentos com funções específicas, no entanto não podemos perder de visto o cuidado 
com segurança do usuário. A Makers Soluções em Engenharia coloca ao mercado um produto 
que une eficiência na tarefa e segurança com ao usuário, pois a empresa respeita e valoriza a 
vida. 
 

REFERÊNCIAS 
http://posinfo.ufabc.edu.br/index_arquivos/EngenhariaInformacao.htm, acesso em: 17/09/2017, 
às 14h45min. 
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RESUMO 
 No Brasil 44,3% dos domicílios possuem cachorros e 17,7%, gatos. Conforme uma pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 2015. Ao mostrar o aumento de criação dos 
bichinhos à ligação afetuosa dos brasileiros, a pesquisa torna clara a preocupação dos donos de pets para 
com o bem-estar deles. Embasado no crescimento continuo de animais domésticos nas residências surgiu 
a empresa TOUCH EASY, na cidade de São de José do Rio Preto / SP, cidade polo referência no noroeste 
paulista, por um grupo de cinco (05) estudantes do curso de Engenharia de Produção da renomada 
Faculdade UNILAGO – União das Faculdades dos Grandes Lagos, com foco na Automação e Sistemas, 
fornecendo soluções para alimentação balanceada para animais, bens como: cães e gatos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Maker, Alimentador. 

 

INTRODUÇÃO 
 A empresa TOUCH EASY produz um equipamento com mesmo nome em que os 
proprietários que criam animais domésticos possam alimentar utilizando por meio de um 
equipamento eletrônico em períodos ausentes. É possível dosar a quantidade, a hora e o peso 
em que o animal deve ser alimentado. O equipamento é veiculado o processo manual e o 
automatizado.  

 
METODOLOGIA 

Definir a empresa e o tipo de Produto que será Fabricado; Engenharia de Informação, Tecnologia 
da Informação e a Relação entre a Tecnologia de Informação e a Cultura Maker; Sistemas de 
Produção e Automação Contidos no Projeto; Concepção, Operação e Gestão da Operação do 
Sistema Automatizado do Projeto; Detalhamento do Processo de Fabricação do Projeto; Gastos, 
Esquema Básico da Contabilidade do Projeto; Caracterização dos Materiais e Observação de 
seu Desempenho; Explicação da escolha dos Materiais que fazem parte do Projeto; 
Caracterização física, Química e Mecânica dos Materiais que fazem parte do Projeto; Montagem 
do Modelo Físico do Projeto. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 O arduino nada mais é do que um hardware básico, ou seja, uma placa composta por 
um microcontrolador atmel, circuitos de entrada e saída que pode se facilmente conectada a um 
computador e programada via IDE (Integrated Develpment Environment, ou Ambiente 
Desenvolvido Integrado) utilizando uma linguagem em C/C++, sem a necessidade de um 
equipamento extra além de um cabo USB. Ele pode ser usado de forma independente, ou seja, 
você pode colocá-lo para controlar um robô, uma lixeira, um ventilador, as luzes da sua casa, a 
temperatura do ar condicionado, pode utilizá-lo como um aparelho de medição ou qualquer outro 
projeto que vier à cabeça. (Thomsen, 2014) 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Os profissionais além de ter a qualificação adequada para exercer suas funções, devem 
possuir outras competências, como por exemplo, ser flexível para lidar com os problemas, 
sempre estar disposto a se adaptar as mudanças, respeitar as diferenças dos colegas de trabalho 
e assim saber fazer um bom trabalho em equipe. Com isso, o projeto foi uma ótima oportunidade 
para aprender, superar desafios, buscar soluções e principalmente trabalhar em grupo. 

REFERÊNCIAS 
Thomsen, A. (02 de setembro de 2014). O que é arduino ? Acesso em 18/09/2017, disponível 
em flipeflop: <https://www.filipeflop.com/blog/o-que-e-arduino/> 
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RESUMO 
 O trabalho interdisciplinar tem a finalidade de integrar todas as matérias do 6º período de 
Engenharia de Produção na aplicação da elaboração de um produto maker. Assim será construído um 
protótipo do mesmo e descrito seu processo e metodologias aplicados na produção de um sistema de 
monitoramento automatizado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Maker, Arduino. 

 

INTRODUÇÃO 
 O Movimento Maker é uma extensão da cultura Faça-Você-Mesmo ou, em inglês, Do-It-
Yourself (ou simplesmente DIY). Esta cultura moderna tem em sua base a ideia de que pessoas 
comuns podem construir, consertar, modificar e fabricar os mais diversos tipos de objetos e 
projetos com suas próprias mãos.  
Na Cultura Maker, qualquer pessoa pode construir, consertar e fabricar os mais diversos tipos 
de objetos e projetos. A proposta de estimular a criação por todos os alunos se alinha 
perfeitamente ao construtivismo, a partir da máxima "Inventar é Aprender" de Jean Piaget.  
 

METODOLOGIA 
Definir a empresa e o tipo de Produto que será Fabricado; Engenharia de Informação, 

Tecnologia da Informação e a Relação entre a Tecnologia de Informação e a Cultura Maker; 
Sistemas de Produção e Automação Contidos no Projeto; Concepção, Operação e Gestão da 
Operação do Sistema Automatizado do Projeto; Detalhamento do Processo de Fabricação do 
Projeto; Gastos, Esquema Básico da Contabilidade do Projeto; Caracterização dos Materiais e 
Observação de seu Desempenho; Explicação da escolha dos Materiais que fazem parte do 
Projeto; Caracterização física, Química e Mecânica dos Materiais que fazem parte do Projeto; 
Montagem do Modelo Físico do Projeto. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Senac (2017) Makerspaces pelo Brasil - Foi nesse contexto que surgiram os 
makerspaces. Eles são espaços físicos equipados com máquinas de fabricação digital e outros 
materiais. Lá, as pessoas têm a oportunidade e as ferramentas necessárias para colocar a mão 
na massa. E o mais interessante desses espaços é que você pode contar com a ajuda de outros 
makers para ajudá-lo na hora de executar a sua ideia. Afinal de contas, alguém provavelmente 
já tentou fazer algo parecido com a sua ideia e pode compartilhar dicas do que deu certo ou não. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Através deste, concluímos que a cultura maker está crescendo cada dia mais, tanto 
nacional, como mundialmente, pois, através dela pessoas comuns podem fazer, modificar, 
construir vários projetos, objetos e máquinas, dos mais variados tipos e formas. Quanto à 
elaboração e execução do projeto, notamos que sua relação custo x benefício é muito alta, pois 
obtivemos um excelente desempenho e ao mesmo tempo baixos gastos, comparados a um 
sistema de monitoramento utilizado atualmente. 
 

REFERÊNCIAS 
http://blog.sc.senac.br/movimento-maker/ acessado em 09/09/2017. 
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RESUMO 
 A Trufas ILLA busca foco inicialmente em produção de trufas com uma ampla gama de degustação 
em sabores, proporcionando inovação e melhoria em nossos produtos. Com tendências futuras em expandir 
o processo de produção para barras de chocolates, chocolates gourmet, dentre outras apreciações voltadas 
ao ramo, buscando informações e atualizações para produção de tais, pois o mercado consumidor está 
cada vez mais preocupado com a saúde, e diversificação em apreciar novos sabores.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Trufas, Indústria. 

 

INTRODUÇÃO 
 Com um layout produtivo funcional, automatizado e com máquinas universais garantimos 
um processo de produção com melhoria no tempo, diversificação, custos, fluxos e redução de 
falhas na fabricação dos nossos produtos. Que por consequência nos privilegia com um 
diferencial no mercado competitivo. Buscando economias em diversos departamentos da 
indústria, assim tendo uma produtividade melhorada ao longo de toda cadeia.  

METODOLOGIA 
Explicação sobre o mercado (Identificação do Motivo de Compra do Produto que será Fabricado/ 
Competitividade do Mercado/ Espaço no Mercado/ Pesquisa de Preços praticados pelos 
Concorrentes/ Missão da Empresa/ Matriz FOFA); Roteiro do Processo Produtivo; Levantamento 
de Tempo, Preços e Quantidades que serão Fabricadas; Organograma; Especificações do 
Projeto (Estudo de Capacidade Produtiva/ Dimensionamento de Máquinas/ Dimensionamento 
de Matéria-Prima); Definição de Estoque (incluir custo do Estoque); Controle Estatístico de 
Qualidade; Definição de Layout (considerar também a Mão de Obra); Custo (Mão de Obra/ 
Matéria-Prima/ Máquinas/ Despesas); Simulação do Processo Produtivo (utilizar software 
ARENA);  Simulação de Processo Produtivo – simular um Processo que seja parte do Roteiro do 
Processo Produtivo de maneira prática. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 (infoescola, 2017) Tendo essa visão que o desejo é construído e por consequência a 
necessidades de consumo do produto aparece, trabalharemos com artifícios que levem os 
consumidores a consumir por desejo. Antes de iniciarmos essa estratégia de consumo nos 
certificamos que o produto é de qualidade sempre trabalhando com matérias primas nobres que 
garantem o sabor e qualidade do produto, o processo produtivo será montado de forma que 
aumentem e garantam sua higiene e produtividade podendo tem uma variedade de produtos 
com a mesma linha de produção, mas com sabores e formas diferentes. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para garantirmos a qualidade do nosso produto, estabelecemos um limite de controle nos pesos 
das nossas trufas, por norma de qualidade para que nem a empresa perca fabricando trufas além 
do limite de especificação. Com isso estabelecemos que nossa trufa tenha 42 gramas, sendo 
que a variação da mesma possa ser de 5 (cinco) gramas a mais, ou 5 (cinco) gramas a menos. 
Portanto o peso das trufas deverá variar entre 47 (quarenta e sete) a 37 (trinta e sete) gramas. 
Para conseguirmos estabelecer essa proporção em todas as trufas, foi verificado durante um 
período de 2 (dois) meses o peso das mesmas, dentro do setor produtivo. 

 
REFERÊNCIAS 
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RESUMO 
 O trabalho tem como objetivo abordar os serviços de um centro de distribuição que realiza suas 
vendas através de um e-commerce e, por isso, será de extrema importância obter um planejamento e 
controle entre o fornecimento e a demanda dos produtos de acordo com o que se tem armazenado em 
estoque para atender com excelência seus consumidores. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Centro de Distribuição, Logística, E-commerce. 

 

INTRODUÇÃO 
 A história dos cosméticos é bem antiga, onde, segundo registros bibliográficos, o uso de 
cosméticos persevera pelo menos a trinta mil anos, época em que o homem pintava seu próprio 
corpo para rituais e escrevia em rochas, assim, utilizava-se na pintura de guerra, conforme dados 
da Agência de Desenvolvimento Industrial (ABDI). Os homens e mulheres daquela época 
extraíam elementos da natureza a fim de utilizá-los como forma de vaidade, purificação da pele 
e ainda proteção do sol. 
 

METODOLOGIA 
Explicação sobre o mercado (Identificação do Motivo de Compra do Produto que será 

Fabricado/ Competitividade do Mercado/ Espaço no Mercado/ Pesquisa de Preços praticados 
pelos Concorrentes/ Missão da Empresa/ Matriz FOFA); Roteiro do Processo Produtivo; 
Levantamento de Tempo, Preços e Quantidades que serão Fabricadas; Organograma; 
Especificações do Projeto (Estudo de Capacidade Produtiva/ Dimensionamento de Máquinas/ 
Dimensionamento de Matéria-Prima); Definição de Estoque (incluir custo do Estoque); Controle 
de Capacidade; Controle Estatístico de Qualidade; Definição de Layout (considerar também a 
Mão de Obra); Logística. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Segundo Ima Ferraz et. al, a partir das guerras mundiais ocorreram grandes mudanças 
de comportamento, a mulher passou a trabalhar fora de casa e em virtude disso, usava 
cosméticos para diferenciar-se do homem, onde, no decorrer do século XX, começou a surgir 
novos produtos no mercado. As cinco forças que determinam porque algumas indústrias são 
mais lucrativas do que outras são: o poder de barganha dos clientes, o poder de barganha dos 
fornecedores, a ameaça de novos entrantes, a ameaça de produtos substitutos e a rivalidade 
entre os concorrentes. (PORTER 1999 apud MIRANDA, 2009) 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho teve como principais objetivos planejar, colocar em operação e controlar as 
atividades de logística de um centro de distribuição. Dessa forma, foi proposto que a Line Makeup 
contaria com um treinamento interno dos colaboradores para a obtenção do aperfeiçoamento 
dos processos de aquisição, armazenamento e distribuição de materiais dentro do conceito da 
cadeia de suprimentos com foco na minimização de custos, gerando estratégias de 
competitividade para a empresa. Atualmente, a tecnologia tem influência sob diversos setores, a 
maquiagem, por exemplo, dominada pelo universo da moda e por meio das redes sociais faz 
com que as pessoas busquem a beleza, o ego e o bem-estar, por essa razão, vem ganhando 
amplo mercado com a variedade de produtos e marcas acessíveis as diversas classes sociais.  

REFERÊNCIAS 
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Universidade Federal da Paraíba, 2009. 
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RESUMO 
 Este trabalho tem por finalidade demonstrar a cadeia de suprimentos de uma microcervejaria cujo 
objetivo é expandir suas atividades para uma determinada região do país implantando-se um centro de 
distribuição. A região escolhida para a instalação do centro de distribuição foi a Região Sul do Brasil que, 
tipicamente, se destaca pelo alto consumo da bebida. O centro de distribuição foi construído através de 
estudos aprofundados, tais como: Análise de logística e estoque, cadeia de suprimentos (Supply Chain), 
layout, as cinco forças de Porter, entre outras ferramentas específicas utilizadas para compor este trabalho. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Supply Chain, Centro de distribuição, Microcervejaria. 

 

INTRODUÇÃO 
 Segundo Bastos et, al (2014), as atividades logísticas, principalmente as que são 
denominadas como atividades primárias (armazenagem, transporte e processamento de 
pedidos), são as que mais contribuem para os custos de uma organização e são essenciais para 
um melhor desempenho logístico nas empresas. Num mercado cada vez mais competitivo, o uso 
de Centros de Distribuição faz com que a organização obtenha redução dos custos logísticos, 
através da centralização dos setores de armazenagem, processamento de pedidos e transporte. 
Os centros de distribuição também proporcionam um atendimento mais eficiente aos clientes, 
distribuindo de forma mais rápida e eficaz os produtos, e oferecendo serviços de pós-venda e 
auxílio na logística reversa. 
 

METODOLOGIA 
Explicação sobre o mercado (Identificação do Motivo de Compra do Produto que será 

Fabricado/ Competitividade do Mercado/ Espaço no Mercado/ Pesquisa de Preços praticados 
pelos Concorrentes/ Missão da Empresa/ Matriz FOFA); Roteiro do Processo Produtivo; 
Levantamento de Tempo, Preços e Quantidades que serão Fabricadas; Organograma; 
Especificações do Projeto (Estudo de Capacidade Produtiva/ Dimensionamento de Máquinas/ 
Dimensionamento de Matéria-Prima); Definição de Estoque (incluir custo do Estoque); Controle 
de Capacidade; Controle Estatístico de Qualidade; Definição de Layout (considerar também a 
Mão de Obra); Logística. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 Atender a vasta dimensão do mercado e os milhares de consumidores são objetivos que 
exigem das cervejarias a configuração de uma extensa rede de distribuição. Os números 
intermediários, (distribuidores, atacadistas e varejistas), contribuem para que o produto esteja 
nos pontos de venda no momento certo (Rodrigues e Colmenero, 2009). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho descreveu o processo de implantação de um centro de distribuição cervejeiro, 
expondo os níveis dos canais em que o produto percorre até chegar ao consumidor e detalhou 
as atividades que envolvem a operacionalização de todo o sistema. Deste trabalho conclui-se 
que, a adoção de um centro de distribuição é uma vantagem competitiva essencial para alcançar 
participação significativa no mercado, tendo em vista a alta demanda do produto nos últimos 
anos. 

REFERÊNCIAS 
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RESUMO 
 A logística é um fator primordial para o bom resultado da empresa, que cresceu muito nos últimos 
anos, a logística não se refere só no transporte do produto ao seu cliente e sim em toda a cadeia de 
suprimentos de uma empresa, desde o fornecimento da matéria-prima, passando pelo processo produtivo 
até distribuição do produto final. Portanto, este trabalho tem como objetivo, uma criação de um Centro de 
Distribuição que mostrará todo o processo logístico dentro e fora da empresa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinar, Logística, Centro de Distribuição, Tecnologia. 

 

INTRODUÇÃO 
 Logística é uma palavra que vem do grego “logístiko”, que significa cálculo e raciocínio 
matemático. Seu desenvolvimento iniciou-se através do exército persa em 481 A.C, com navios 
dando suporte ao seu exército. No século XVII na França, foi introduzido o conceito logístico na 
guerra, para diminuição dos problemas ocorrentes na época, com isso a logística planejava e 
organizava a locomoção das tropas, dos suprimentos dos materiais bélicos e alojamentos. 
 

METODOLOGIA 
Explicação sobre o mercado (Identificação do Motivo de Compra do Produto que será 

Fabricado/ Competitividade do Mercado/ Espaço no Mercado/ Pesquisa de Preços praticados 
pelos Concorrentes/ Missão da Empresa/ Matriz FOFA); Roteiro do Processo Produtivo; 
Levantamento de Tempo, Preços e Quantidades que serão Fabricadas; Organograma; 
Especificações do Projeto (Estudo de Capacidade Produtiva/ Dimensionamento de Máquinas/ 
Dimensionamento de Matéria-Prima); Definição de Estoque (incluir custo do Estoque); Controle 
de Capacidade; Controle Estatístico de Qualidade; Definição de Layout (considerar também a 
Mão de Obra); Logística. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Serviços? O que são serviços? São ações e resultados produzidos por uma entidade ou pessoas 
para outra entidade ou pessoa, na intenção de gerar valor para quem o recebe, evidenciando 
sua condição de ser produzido e consumido concomitantemente, tornando o prestador de serviço 
e o consumidor coprodutores dos resultados obtidos, sejam bons ou ruins (SEBRAE, 2015). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O fator que orientou o desenvolvimento deste trabalho foi a abertura de um centro de distribuição 
para atender um público no setor Agropecuário. Para isso, foram identificados fatores 
necessários para um atendimento com excelência no segmento, já que o serviço ao cliente 
tornou- se um fator de diferenciação e competitividade. É de fundamental importância enfatizar 
também que para o sucesso, diversos fatores foram estudados, como técnicas de estratégias na 
gestão de processos, controle e gerenciamento ativo de custos relacionados a cadeia de 
suprimentos, gestão de estoques aplicada na melhoria contínua, gestão de manutenção de 
maquinários e equipamentos, mantendo sempre como objetivo principal realizar e gerenciar de 
forma adequada a logística. 
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RESUMO 

O alumínio é o elemento metálico mais abundante da crosta terrestre. Sua leveza, condutividade elétrica, 
resistência à corrosão e baixo ponto de fusão lhe conferem uma variedade de aplicações, especialmente 
nas soluções de engenharia aeronáutica e civil.  
PALAVRAS-CHAVE: Construção; Sustentabilidade; Modernização; Resistencia, alumínio. 

 

INTRODUÇÃO 
O alumínio tem como sua principal característica natural a aparência cinza prateado com fosco, 
é um metal extremamente leve se comparado com os demais utilizados na construção civil, 
macio e resistente. O alumínio não é tóxico como metal, não-magnético, e não cria faíscas 
quando exposto a atrito. O alumínio puro possui tensão de cerca de 19 megapascais (MPa) e 
400 MPa se inserido dentro de uma liga. 

 
METODOLOGIA 

Os diversos aspectos do alumínio permitem que ele tenha inúmeras aplicações, sendo ele um 
material leve, aparente estético e durável. Por isso, o metal é um dos mais utilizados no mundo. 
Com tudo, suas várias funções em produtos e suas diversas utilizações traz muitas utilidades 
que este metal incorpora. Sua durabilidade é um grande destaque pois contém uma elevada 
resistência a agentes extrínsecos, raios ultravioletas, riscos, abrasão e intempéries, 
proporcionando uma elevada durabilidade inclusive quando utilizado em situações que exige 
uma alta resistência a ambientes agressivos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
Com o crescimento das industrias, o início da forte utilização do alumínio foi na década de 70. 
Hoje, ele já visto como o material do futuro para construções civis cada vez mais sustentáveis. 
Com a alta durabilidade e resistência a corrosão são suas principais características para serem 
uma escolha primordial na área de esquadrias e fachadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluímos que o Alumínio com suas várias aplicações é um dos metais mais utilizados na 
indústria, devido a sua grande versatilidade e seletividade em processos industriais. Ele é 
utilizado em quase todos os processos metalúrgicos. Suas ligas possuem as mais diversas 
propriedades mecânicas desejadas nos mais diversos processos industriais, por esse fato, o 
alumínio apresenta uma grande aplicação em quase todos os ramos de produção, desde a 
indústria automobilística, aeronáutica, naval, civil, bélica, na transmissão de energia elétrica ou 
até mesmo em tecnologias aeroespaciais. 
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Landeiro Pires (2017). Alumínio. <http://landeiropires.com/slide-aluminio-1> 9 Sep. 2017. 
BLOG DO MILTON REGO. O alumínio, a construção civil e a sustentabilidade: uma história 
recente. Disponível em: <http://blogdomiltonrego.com.br/o-aluminio-a-construcao-civil-e-a-
sustentabilidade-uma-historia-recente/>. Acesso em: 28 set. 2017. 
ABAL. Vantagens do alumínio. Disponível em: <http://abal.org.br/aluminio/vantagens-do-
aluminio/>. Acesso em: 25 out. 2017. 

 
 
 
 
 



‘ 

ANÁLISE FÍSICO-QUMICA DE MATERIAIS DA CONSTRUÇÃO - MADEIRA 
 

ZATI, Bruna; SILVA, Elen; FIGUEIREDO, Emily; MORAES, Rebeca. Dicentes do Curso 
de Engenharia Civil - União das Faculdades dos Grandes Lagos - UNILAGO. 
 
MARTINS, Danúbia Batista; Meireles, Eduardo. Docente do Curso de Engenharia Civil 
- União das Faculdades dos Grandes Lagos - UNILAGO. 
 
 

RESUMO 
O projeto interdisciplinar propõe que fazemos uma pesquisa sobre o material de construção. 

Escolhemos a madeira que é um material bem antigo além de esta sempre surgindo novas maneiras de 
usa-la. A partir dai foi sugerido exercício das matérias de física geral e experimental 2, química geral, calculo 
numérico, geometria analítica 2, desenho técnico 2, calculo diferencial integral 2 e mecânica. Através dos 
exercícios conseguimos ver a importância de saber bem sobre o material que iremos utilizar, antes de 
começar uma construção se não tudo pode da errado se não sabermos bem sobre o material escolhido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Madeira, flexibilidade, material e analise 

 

INTRODUÇÃO 
O material escolhido para o desenvolvimento do Projeto Interdisciplinar é a Madeira. Este 

projeto chama a atenção pois o material é algo com muita utilidade e existem vários modos de 
aplicação .Descoberta em 1914, com abundância dessa matéria-prima floresceu para o 
nascimento do setor turístico, tornando-se rapidamente uma referência obrigatória para a 
aristocracia europeia.  

 
METODOLOGIA 

As pesquisas relacionas ao trabalho foram todas feitas por meio da internet relacionado a 
madeira. As pesquisas realizadas mostram, quando esse material surgiu, para que ele servia na 
época em que foi descoberto, suas características químicas e físicas e se é um material 
recomendado para uso interno e externo da casa, apartamento e etc. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
A madeira com a sua natural neutralidade, a madeira se adapta muito bem a qualquer estilo de 
ambiente, nenhum outro material traduz tão bem a sensação de conforto e é tão acolhedor. Como 
a maioria dos revestimentos, ela exige apenas uma manutenção eventual, seja com cera ou 
verniz. Não existe uma regra que defina quais são os tipos de madeira mais usuais em arquitetura 
e decoração, tudo depende do projeto, de forma geral, e da proposta do espaço. Além de deixar 
um designer lindo a madeira nem sempre é uma ótima opção pois precisa saber o tipo de madeira 
que ira utilizar para cada situação, se não haverá um grande prejuízo. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A madeira da um charme nas decorações das casas, escritórios e ate mesmo em hospitais. Com 
tudo isso podemos concluir que a madeira é um material versátil, que da para ser utilizadas em 
varias coisas e é um material bem resistente. 
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RESUMO 
O presente Projeto Interdisciplinar propõe a pesquisa sobre um material utilizado na construção, sendo 
considerado 
a escolha pelo grupo, foi escolhido o ferro fundido, apresentando seu contesto histórico, suas aplicações, 
características 
físicas químicas. A partir desta pesquisa são realizados estudos das disciplinas cursadas durante o 
semestre: Geometria Analítica 2, Física Geral e Experimental 2, calculo numérico, Calculo Diferencial 
Integral 2, Química e Desenho Técnico 2. A integração entre estas disciplinas em torno de um projeto 
comum é de grande importância para o desenvolvimento de capacidades acadêmicas e profissionais dos 
alunos do curso de Engenharia Civil. 
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INTRODUÇÃO 
O material escolhido pelo grupo para este projeto interdisciplinar foi o ferro fundido, tendo em 
mente que é um dos materiais mais utilizados em talvez todas as áreas, em que se tem 
necessidade de algum metal até mesmo pelas suas características variadas que especificaremos 
ao decorrer do trabalho interdisciplinar, além das características, serão apresentadas as 
resoluções dos exercícios propostos. 
 

METODOLOGIA 
A pesquisa foi montada através de muitos sites coletando informações de diferentes fontes para 
obtermos 
um grande conhecimento do material estudado, como no caso do grupo o ferro fundido. 
Conhecendo suas 
principais características tanto mecânicas, físicas e químicas. 
 

DISCUSSÕES 
Observando o trabalho do grupo e as pesquisas realizadas, podemos afirmar que o ferro fundido 
é um dos 
materiais mais importantes atualmente pois está presente em automóveis, na engenharia civil, 
arquitetura entre outras áreas. Que foram descritas no trabalho interdisciplinar. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este projeto interdisciplinar ajudou o grupo a perceber em que toda a matéria apresenta em sala 
de aula, pode ser utilizada em estudo dos materiais como no caso do nosso grupo, o ferro 
fundido. Além de gerar interação em grupo e podermos avaliar a nossa capacidade de resolução 
de problemas, e nos ajuda a obter 
mais conhecimento das matérias aplicadas em sala de aula através das resoluções dos 
exercícios. 
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RESUMO 
 O Projeto Interdisciplinar propõe a pesquisa sobre o material de construção, gesso acartonado. A partir 
desta pesquisa são realizados estudos relacionando as disciplinas cursadas durante o semestre: Geometria 
Analítica 2, Física Geral e Experimental 2, Cálculo Diferencial Integral 2, Química Geral, Mecânica Aplicada 
à Engenharia, Cálculo Numérico e Desenho Técnico 2. A integração entre estas disciplinas em torno de um 
projeto comum é de grande importância para o desenvolvimento de capacidades acadêmicas e profissionais 
dos alunos do curso de Engenharia Civil. 
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INTRODUÇÃO 
 O gesso é um corpo natural sólido aglomerante, feito a partir do aquecimento da pedra de gesso 
e uma posterior redução a pó. É um dos materiais mais antigos da construção fabricado pelo ser 
humano, como a cal e o barro. As argamassas feitas com gesso e cal serviam como pinturas 
para decoração, fazer recipientes e pisos. O gesso é composto por sulfato de cálcio hidratado e 
pelo hemidrato. Geralmente pode ser encontrado no mundo todo. Sua cor não é somente branca, 
mas também acinzentados, amarelados, rosados e até marrons, isso quando tem impurezas. Ao 
misturar o gesso com água se torna uma pasta onde é maleável e moldável, sofre expansão, 
porém endurece em cerca de 10 minutos. Usado para fazer moldes na construção em geral, na 
fabricação de rebaixamentos e divisórias. Serve também em aparelhos ortopédicos, próteses 
dentárias e diversas outras finalidades. 

 
METODOLOGIA 

 O trabalho foi realizado por meio de levantamento bibliográfico relacionado ao gesso 
acartonado. Essas informações foram buscadas em várias bases de dados como scielo, 
docplayer e artigos científicos, onde diversos itens acadêmicos serviram como fonte de análise. 
A pesquisa mostra, todas as características do material, características físicas e químicas, 
também mostra as vantagens e desvantagens do gesso em relação à utilização tradicional de 
tijolos e cimento. 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 O método de Drywall é uma parede feita de gesso acartonado de menor espessura e mais leve 
quando comparado à alvenaria tradicional. As paredes de Drywall são específicas para áreas 
internas, pois em áreas externas estão sujeitas a chuvas e pode se dissolver, precisam de maior 
cuidado para que permaneçam resistentes e para fixação de objetos é necessário maior cautela. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Sendo assim, o gesso acartonado ocupando o lugar de tijolos e cimento traz muitas vantagens 
como, maior produtividade, menor tempo de execução, perfeito acabamento e alta economia na 
sua utilização sendo esse o fator principal, com isso faz crescer a utilização do gesso em 
paredes, revestimento e em divisórias internas na maior parte das residências.  
.  
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RESUMO 

O presente Projeto Interdisciplinar propõe a pesquisa sobre materiais utilizados na construção civil. Neste 
trabalho o material escolhido para a pesquisa é o Policarbonato (PC), este polímero é um plástico de 
engenharia que vem sendo muito utilizado na construção civil para substituir o vidro. A integração das 
disciplinas em torno de um projeto comum é de grande importância para o desenvolvimento de capacidades 
acadêmicas e profissionais dos alunos do curso de Engenharia Civil.  
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INTRODUÇÃO 

O material escolhido para o desenvolvimento do Projeto Interdisciplinar é o Policarbonato (PC). 
De acordo com a Revista Eletrônica TUDO SOBRE PLÁSTICOS, o policarbonato foi descoberto em 1953 
de forma independente por dois pesquisadores H. Schnell da Bayer Alemanha e por D. W. Fox da General 
Eletric Company nos Estados Unidos. Este polímero (plástico) apresenta como característica principal a 
alta transparência, mesmo em espessuras consideráveis. Mas o policarbonato não se limita apenas a uma 
única característica, apresentando várias outras, fazendo dele um material de alto interesse comercial. 
Estas características são:  alta resistência ao impacto, alta resistência térmica, boa retardância à chama, 
excelentes propriedades elétricas, bom isolante de alta frequência à temperatura ambiente, impedem a 
passagem das radiações UV, é 250 vezes mais resistente que o vidro comum e 30 vezes mais resistente 
que o acrílico. 

METODOLOGIA 
A metodologia utilizada no trabalho foi pesquisa bibliográfica, utilizando sistemas de busca na 

internet como Google e no site Revista Eletrônica Tudo Sobre Plásticos. Foram pesquisados informações 
sobre composição e utilizações do policarbonato na engenharia civil. 

 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
No desenvolvimento do trabalho o grupo discutiu as propriedades e utilizações do policarbonato, 

onde verificamos como por exemplo a durabilidade da mataria  ser 250 vezes maior que o vidro e 30 vezes 
maior que o acrílico. A transparência e fácil manuseio faz com que o policarbonato seja utilizado em diversas 
áreas de todos os segmentos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com a execução deste trabalho conseguimos ampliar nosso conhecimento com relação a 
materiais utilizados na construção civil, suas características físico-químicas, além da aplicabilidade deste 
material na construção civil. Concluímos que, por se tratar de um material de grande aplicabilidade, 
versatilidade e resistência para algumas áreas específicas da construção civil. Este material se torna de 
grande relevância e importância na construção civil. 
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